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Nova modalidade do Mais Médicos 
divide opinião entre gestores
Municípios poderão 
solicitar vagas até terça-
feira, 27. O Ministério 
da Saúde pretende 
descontar do repasse 
do piso de Atenção 
Primária à Saúde (APS) o 
valor de custeio mensal 
da bolsa-formação dos 
profissionais

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

VALE DO TAQUARI

O Ministério da Saúde 
anunciou a ampliação 
do programa Mais 
Médicos com a abertu-

ra de 10 mil novas vagas em todo 
país. A mudança ocorre por meio 
da modalidade de coparticipação 
de estados e municípios. Neste 
modelo, o Ministério desconta do 
repasse do piso de Atenção Primá-
ria à Saúde (APS) o valor de cus-

Com a expansão, o 
programa poderá chegar 

a mais de 15 mil novas 
vagas até o fim de 2023

DIVULGAÇÃO

teio mensal da bolsa-formação dos 
médicos.

A bolsa-formação é necessá-
ria para a execução das ações de 
aperfeiçoamento do programa. O 
valor mensal bruto é de R$ 12 mil. 
Os gestores locais seguem com a 
responsabilidade de pagamento 
do auxílio moradia, alimentação e 
as demais despesas do programa 
ficam a cargo do governo federal. 

A alteração não agradou gesto-

mos”, destaca a secretária de Saú-
de de Encantado, Clarissa da Rosa 
Pretto Scatola. 

Hoje, Encantado tem três profis-
sionais pelo Mais Médicos, ainda 
no modelo tradicional. “Valia a pena 
para o município. O investimento é 
de R$ 3 mil, que é a bolsa que a gen-
te paga para eles ficarem aqui, como 
moradia, alimentação, e outras pos-
síveis dispesas”, completa. 

O secretário de Saúde de Lajea-
do, Cláudio Klein, também discor-
da da nova formatação. “O que 
faremos agora é um estudo da ne-
cessidade versus os custos do pro-
grama para definir o que precisa-
mos”, explica. Hoje, o município 
conta com oito vagas preenchidas 
pelo programa, mas três ainda não 
foram repostas.

Municípios 
que buscam
pela coparticipação 

Em Estrela, o novo edital indica 

a possibilidade de contratação de 
mais cinco profissionais. Hoje, são 
dois médicos nas Equipes de Saú-
de da Família (ESF), um no bairro 
das Indústrias e um no bairro Moi-
nhos. A coordenadora da Saúde 
do município, Regiane Mollmann, 
afirma que o governo aderiu à co-
participação. 

Roca Sales também aderiu. O 
município conta hoje com um mé-
dico pelo programa Mais Médicos 
e outro pelo Médicos pelo Brasil. 
Mais um profissional poderá ser 
contratado a partir da nova medida. 

Conforme as informações do 
governo federal, a ideia é garan-
tir às prefeituras menor custo, 
agilidade na reposição dos mé-
dicos e a permanência dos pro-
fissionais nas localidades. Os 
médicos brasileiros formados 
no Brasil são priorizados na se-
leção. No primeiro chamamento 
após a retomada do programa, 
divulgado em maio, mais de 34 
mil médicos se inscreveram, nú-
mero recorde desde o lançamen-
to da iniciativa em 2013. 

res da região. “Dessa forma que 
estão fazendo, o agora valor é des-
contado da APS das produções 
dos postos, não vai ser acrescenta-
do nada. Na verdade, ele é só um 
desconto dentro do que já recebe-
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Estudo tenta comprovar 
necessidade de radares
Departamento de 
Trânsito de Lajeado 
mapeia trechos mais 
propensos para 
fiscalização eletrônica 
por excesso de 
velocidade. Segunda 
etapa é convencer 
agentes públicos da 
necessidade desse 
investimento

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br
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Apresentar evidências de 
que os condutores desres-
peitam os limites de velo-
cidade e que isso interfere 

sobre a segurança nas vias públicas. 
Esse é o resumo da análise em de-
senvolvimento pelo Departamento 
de Trânsito de Lajeado.

Há um embate político em torno 

do tema. Por mais que se tenha o 
entendimento de que é necessário 
aumentar a segurança nas vias ur-
banas, existe dificuldade em avan-
çar pelo ônus político. Tanto que 
o assunto tem sido recorrente no 
Conselho Municipal de Trânsito.

Nos bastidores da política local, 
há um entendimento de que esse 
investimento precisa de um amplo 
apoio tanto do Executivo quanto 

dia em Lajeado. No mês passado, 
o Departamento de Trânsito fez 
uma série de testes com radares 
de velocidade. Foram escolhidos 
três trechos com altos índices de 
acidentes. Na Av. Benjamin Cons-
tant, entre os bairros Montanha, 
Moinhos e Bom Pastor, a maioria 
dos veículos trafegava acima dos 
50 km/h. Alguns foram flagrados 
a quase 100 km/h.

“Todo acidente acontece após 
uma infração de trânsito. Pelas 
saídas a campo, vimos que 100% 
dos condutores em avenidas 
maiores estavam muito acima da 
velocidade”, diz o coordenador do 
Departamento, Vinícius Renner.

De acordo com ele, há duas pos-
sibilidades em discussão. A com-
pra ou aluguel de radares móveis 
para fiscalização da velocidade e 
também a instalação de lombadas 
eletrônicas em pontos críticos. 
Essa última, afirma, está com as 
discussões mais avançadas e com 
mais chance de ser concretizada.

“A velocidade potencializa os 
acidentes. Estamos com um alto 
índice de colisões, tivemos mortes 
nos últimos meses. Nosso esforço 
não é multar, mas preservar vi-
das”, avalia Renner.

Este ano tem sido um dos mais 
violentos no trânsito munici-
pal. São pelo menos seis mortes, 

contabilizando acidentes nas ro-
dovias. No perímetro urbano, a 
Brigada Militar contabiliza 142 
acidentes com lesão corporal de 
janeiro até 21 de junho.

Estudo recente da Secretaria de 
Planejamento, Urbanismo e Mobi-
lidade (Seplan), mapeou os pontos 
com mais acidentes. Ao todo, foram 
1.178 acidentes no ano passado, em 
379 cruzamentos diferentes.

Perfil do condutor
As principais multas em Lajea-

do são por desrespeito ao semá-
foro, uso do celular ao volante e 
falta de licenciamento.“Temos um 
condutor infrator. Não pegamos 
nem 1% das multas. São motoris-
tas desatentos, usando celular, fu-
rando o sinal. Esse é um indicativo 
para comprovar os motivos para 
termos um número crescente de 
acidentes”, afirma Renner.

“Deslocamos efetivos para os 
trechos com mais acidentabilida-
de e risco. Mesmo assim, os fatos 
continuam. Inclusive passamos a 
usar câmeras de monitoramento 
para registrar infrações.”

Nos dias de chuva a situação é 
mais complicada. Aumenta o nú-
mero de carros nas vias, inclusive 
com mais acidentabilidade, espe-
cialmente de danos materiais. 

Mapeamento da fiscalização 
municipal indica que 

condutores excedem o limite 
de velocidade nas principais 

avenidas da cidade

FILIPE FALEIRO

do Legislativo, sem pessoalizar a 
decisão. Para tanto, o governo mu-
nicipal fez um levantamento sobre 
os pontos com mais acidentes. 

Com base nos dados de 2022, se 
chegou a média de 3,4 colisões por 
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A Câmara de Indústria e 
Comércio do Vale do Ta-
quari (CIC-VT) comple-
ta, hoje, 18 anos. Criada 

para dar representatividade às 
empresas da região, a entidade 
surgiu dentro da Acil, a partir da 
Diretoria de Integração Regio-
nal. Quando fundada, em 2005, 
recebeu o suporte operacional da 
associação de Lajeado e o amparo 
jurídico da Univates.

O primeiro presidente foi Ar-
dêmio Heineck, que liderou a 
CIC até 2014. “Lajeado sempre 
esteve à frente dos projetos de 
desenvolvimento regional e a 
CIC-VT foi criada para somar as 
forças das entidades da classe 
empresarial dos diferentes muni-
cípios do Vale e assim lutar pelas 
bandeiras regionais”.

Hoje, a CIC é formada por 20 
entidades empresariais, com cerca 
de 3,2 mil empresas associadas. 
As metas se renovam ao longo dos 
anos, sempre com o olhar atento à 
reforma tributária, ao ICMS e às 
concessões das rodovias.

Principais lutas
A instituição liderou muitos mo-

vimentos ao longo desses 18 anos. 
Conforme Heineck, a logística foi 
uma das principais bandeiras. “A 
CIC esteve à frente do processo de 
luta pela duplicação da BR-386, 
no trecho de Estrela-Tabaí. Ten-
tamos também retomar o Porto 
de Estrela, o que ainda está em 
análise. Outro ponto foi a conces-
são das rodovias e a duplicação da 
ERS-130”.

A energia elétrica também re-
cebeu atenção da entidade. “Nós 
tínhamos muitas deficiências na 

Região Alta, empresas não podiam 
funcionar porque não tinha ener-
gia suficiente”. A CIC liderou o 
movimento que instalou uma linha 
suplementar de abastecimento, 
além de subestações em Colinas e 
Arvorezinha.

A qualificação da mão de obra 
também esteve em pauta ao lon-
go desses 18 anos. Aliado a isso, o 
desenvolvimento econômico por 
nichos setoriais. O maior exemplo 
é o Arranjo Produtivo Local (APL) 
de Alimentos e Bebidas, que já es-
tava em discussão nos primeiros 
anos da entidade e atua como for-
talecedor do segmento.

Ao encontro disso, o atual pre-
sidente, Ivandro Rosa, cita as Di-
retorias Setoriais que compõem 
a CIC-VT. “Durante a pandemia, 
em 2020, estabelecemos equipes 
para cuidar dos diferentes eixos de 
atuação da CIC. Cada grupo fica 
responsável por desenvolver as 
metas específicas de um setor”.

Conforme Rosa, isso permite 
que a entidade seja mais assertiva 
em suas pautas regionais, já que 
cada nicho é coordenado por vo-
luntários de diferentes municípios. 
“Assim conseguimos conciliar o 
olhar de vários pontos do Vale, que 
tem realidades diferentes”.

Comemoração
A CIC-VT organiza um mo-

mento alusivo aos 18 anos neste 
domingo, 25, envolvendo os as-
sociados das diversas ACIs e CICs 
do Vale. Conforme o presidente, a 
comemoração será de forma com-
partilhada, com um churrasco 
onde cada um leva a carne e a be-
bida. O evento ocorre na sede do 
Clube Delta, em Cruzeiro do Sul. 
“O momento serve também para 
aproximar as diferentes diretorias, 
já que as pessoas são de municí-
pios diversos”.
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CIC-VT completa 18 anos 
e líderes relembram 
atos em defesa do Vale
Entre as principais conquistas, a duplicação da 
BR-386 e o fortalecimento da energia elétrica. 
Uma comemoração com os associados está 
programada para este domingo, 25

Raica Franz Weiss
raica@grupoahora.net.br

O grupo de fundadores, com representantes da Acisam, CIC Teutônia, 
Federasul, Acie (hoje Cacis), Acisc, Fiergs, ACIRoca, Acil, Univates e Acie-E

ARQUIVO CIC-VT


